
Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste -  ETENE 2

Ano 2, n. 4, abril, 2017

Início

1 INTRODUÇÃO

O presente documento apresenta informações 

se possa ter um panorama recente do setor no Brasil e 
no Nordeste, incluindo sua caracterização, desempenho 

-

dados secundários, acessados em publicações especializa-
-

se contextualiza o cenário de toda a indústria de bebidas 

-

-
envasadas) e 

usuais no mercado mundial de bebidas não alcoólicas, co-

para os produtos da indústria de bebidas não alcoólicas:

carbonates

Chá pronto para beber (RDT Tea

Café pronto para beber (

-

2 CARACTERIZAÇÃO DO SETOR

-
tor da indústria de transformação, sendo responsável por 

setor intensivo em mão de obra, em termos absolutos, 

-

-
mo básico. Esse aspecto faz com que a opção de produzir 
localmente seja mais racional, pois a redução dos custos 

(Cervieri Júnior -
sua certa ubiquidade e contribua para a dinamização de 

-

quais necessitam ser realizadas localmente. No Brasil, en-

-

-

do valor bruto da produção (Proxy do PIB) da indústria de 
transformação.

Em termos mundiais, a indústria de bebidas não 
-

players com atuação 

-
tria de bebidas não alcoólicas, em nível mundial, vendeu 

-

ças 
nas atitudes dos consumidores e a adoção de inovações 

necessidades dos consumidores ( -
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dos consumidores, incluindo o atendimento às necessi-
dades nutricionais. Adicionalmente, essas empresas tam-

-
mentos de consumidores.

As mudanças nas prioridades dos consumidores 
em nível mundial envolvem, entre outros aspectos:

Limitação do consumo de açúcar: sendo as be-
-

tes, uma das principais fontes de açúcar na dieta, 
os fabricantes desses produtos foram forçados a 

impostos especiais sobre o consumo e a mudan-

-
turais: a redução de calorias e de açúcar é uma 
prioridade crescente para os consumidores, as-

-

-

consumo bem abaixo dos dois principais mercados, Esta-

Por outro lado, percebe-se que a maior parte dos 

-
cados já maduros, com baixo crescimento nas vendas nos 

-
des produtores mundiais estão buscando fortalecer suas 

-
mento do mercado. 

-

-
tas das quais possuem importante presença no mercado 

Percebe-se que várias empresas que constam no 

possuindo diversas plantas industriais de produção de be-

empresas entraram no mercado brasileiro através de fu-
-

cionais, ou até mesmo apenas por meio do licenciamento 
-

tes bases de produção no Nordeste, tais como Coca Cola 

-

dos países desenvolvidos, bem como manter certa hetero-

que as empresas que atuam no Brasil devem atentar às 
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2011 2012 2013 2015

China

México

Brasil

Indonésia

Alemanha

Japão

Turquia

Itália

Outros

Mundo 580.799

Empresa ou Grupo Empresarial Marcas entre as 10 mais conhecidas

The Coca Cola Company

Pepsi Co. Inc.

Nestlé SA - Suíça

- Japão

-

- França

Red Bull GmbH Áustria

- Japão

- Japão

3 DESEMPENHO RECENTE

As informações sobre o setor a serem apresenta-

-

e do Ministério do Trabalho, bem como em estudos de 

apresentam informações referentes às principais variáveis 
associadas ao desempenho da indústria de bebidas alcoó-

-
te trabalho.

Com relação à produção da indústria brasileira, os 
dados da Pesquisa Industrial Anual Produto (PIA Produto) 

dado disponível) mostram um crescimento consistente na 

produzido em milhares de litros, sendo que somente os 

no total produzido, durante o período considerado essa 

com mudanças nas prioridades dos consumidores desta-

No que diz respeito às quantidades vendidas, os 
-

melhante ao observado para a produção. Entretanto, a 
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2005 2007 2008 2009

Fabricação de s envasadas

-
das não alcoólicas

Total

2010 2011 2012 2013

Fabricação de s envasadas

-
das não alcoólicas

Total 20.079.905 20.908.717

1 

2005 2007 2008 2009

Fabricação de s envasadas

-
das não alcoólicas

Total 12.702.355 13.025.597 13.789.599

2010 2011 2012 2013

Fabricação de s envasadas

-
das não alcoólicas

Total 18.158.800 18.889.988 19.281.350

industriais.

 

-
tamento da produção e das vendas de bebidas não alcoó-

-
mente da PIA-Produto contemplam apenas a produção e 

ou seja, da indústria para o varejo, não considerando os 
-

de bebidas não alcoólicas, é necessário computar as ven-
das no varejo ( ) e em bares e restaurantes (on 

de vendas de bebidas não alcoólicas no Brasil no período 

-
-

-

do total vendido, em volume, tendo sido superados pelas 

-
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Quantidade Produzida

Tipos de Bebidas 2011 2012 2013 2015

Concentrados

Sucos

Total

marcas e produtos oferecidos, ao mesmo tempo em que 
redesenharam as suas lojas para oferecer aos consumido-

Tendo em vista o movimento observado na mudan-
-

no total de bebidas não alcoólicas, tanto em nível nacio-
nal, e principalmente em nível mundial, muitos dos princi-
pais players

mais diversas necessidades dos consumidores. No entan-
-

-

-

-

e os altos índices de endividamento dos consumidores, as 
decisões de compra relacionadas a bebidas não alcoólicas 

-
cais tentam manter os mesmos níveis de compra de perío-

na busca de produtos mais baratos, bem como um maior 
interesse em incorporar novos canais de distribuição em 

-

aos supermercados e hipermercados. As operadoras des-
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-
-

sas em lançar novos produtos, tendo em vista a situação 
econômica desfavorável vivenciada atualmente pelo País.

Para uma melhor compreensão do comportamento 
da demanda total por bebidas não alcoólicas, é essencial a 
avaliação do comércio internacional desses produtos. Em 

-
riabilidade no período analisado.

-
-

mento e outros de queda relevante nos valores exporta-

mineral, que poderia ser um nicho interessante para o 
Brasil, não ocorrem, estando toda a exportação de bebi-

-

As importações apresentaram um comportamento 
semelhante em termos de variabilidade, sendo ainda mais 

-
portações nos próximos anos, o que é pouco provável.

Classes CNAE 2007 2011 2012 2013 2015

Fabricação de  envasadas

outras bebidas não alcoólicas

Total 733.722 1.510.381 507.755

Classes CNAE 2007 2011 2012 2013 2015

Fabricação de  envasadas

outras bebidas não alcoólicas

Total 5.201 23.223 21.503

Os dados referentes ao comércio exterior mostram que a balança comercial da indústria de bebidas alcoólicas 

brasileira tem sido amplamente 
superavitária no período anali-
sado, conforme mostra o Grá-

perceber um padrão nos dados, 

deve ocorrer no futuro próximo.

da indústria bra-
sileira de bebidas 

Exportações Importações Balança Comercial
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-
tores tais como diminuição das vendas na maior parte dos 

Na indústria de bebidas não alcoólicas do Brasil, os 
-

econômica atual não tem impactado o setor, embora os 

seja, o crescimento do Nordeste foi maior do que cresci-
mento nacional. Como destaque em termos de crescimen-
to t

uma descentralização maior da produção. É importante 
ressaltar que, com exceção da Paraíba, os demais estados 

Estado 2011 2012 2013 2015

Acre

Amapá

Amazonas

Bahia

Ceará

Espírito Santo

Goiás

Maranhão

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul

Minas Gerais

Pará

Paraíba

Paraná

Pernambuco

Piauí

Rio de Janeiro

Rio Grande do Norte

Rio Grande do Sul

Rondônia

Roraima

Santa Catarina

São Paulo

13.788 21.179 20.580

Brasil 77.811 87.709
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Mesmo com o crescimento observado para o em-

-

da indústria de transformação, o que indica que a indús-
tria de bebidas tem operado com sobrecapacidade ao lon-

-
cador de que em 
ampliação da capacidade por parte das empresas do setor, 

relacionadas a mudanças no mix de produtos e na diferen-
ciação, bem como para aquisições. 

1

C
ap

ac
id

ad
e

 o
ci

o
sa

Conforme supracitado, a indústria de bebidas não 

-
-

-
coólicas concentrava 

-

em todos os estados brasileiros, percebe-se que, em ní-
 há uma concentração da 

produção nos estados mais populosos -
 há 

uma distribuição dos produtos para os demais estados da 
.

As exceções entre os dez estados mais populosos 

na lista dos dez estados com maior número de estabe-
lecimentos da indústria de bebidas não alcoólicas são o 
Maranhão e o Pará -

da lista, o primeiro possivelmente por conta da disponi-

mesma observada para o número de estabelecimentos, 
com exceção da saída de Santa Catarina e entrada do 
Amazonas na relação dos dez estados com maior número 

Amazonas, salienta-se que é o estado no qual está loca-

Bull GmbH no Brasil. 
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São Paulo

Ceará

Pernambuco

Minas Gerais

Rio de Janeiro

Paraná

Rio Grande do Sul

Bahia

Santa Catarina

Goiás

Outros

São Paulo

Rio de Janeiro

Minas Gerais

Rio Grande do Sul

Pernambuco

Ceará

Bahia

Paraná

Goiás

Amazonas

Outros

-
los na indústria de bebidas não alcoólicas é a presença do 

-
vamente, na lista do número de estabelecimentos. Isso 

nesses estados, embora em ambos existam empresas de 

-
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O interessante é que, ao mesmo tempo em que 

à evolução do número de estabelecimentos da indústria 
de bebidas não alcoólicas, destaca-se positivamente em 

no setor, conforme apresenta a Tabela 

no setor.

-

Estado 2012 2013 2015

Acre

Amapá

Amazonas

Bahia

Ceará

Espírito Santo

Goiás

Maranhão

Mato Grosso

Mato Grosso 
do Sul

Minas Gerais

Pará

Paraíba

Paraná

Pernambuco

Piauí

Rio de Janeiro

Rio Grande do 
Norte

Rio Grande do 
Sul

Rondônia

Roraima

Santa Catarina

São Paulo

Total

Estado 2012 2013 2015

Acre

Amapá

Amazonas

Bahia

Ceará

Espírito Santo

Goiás

Maranhão

Mato Grosso

Mato Grosso 
do Sul

Minas Gerais

Pará

Paraíba

Paraná

Pernambuco

Piauí

Rio de Janeiro

Rio Grande do 
Norte

Rio Grande do 
Sul

Rondônia

Roraima

Santa Catarina

São Paulo

Total

A indústria de bebidas não alcoólicas do Nordeste 
-
-

empresas de menor porte na indústria de bebidas não 

Nas previsões disponíveis sobre o comportamen-
to do mercado mundial de bebidas não alcoólicas (

) para os próximos anos predomina a visão de que 

-

deste mercado são aquelas cujo consumo traz uma ideia 

-

de evolução do consumo de bebidas não alcoólicas nos 
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nos próximos cinco anos.

2017 2018 2019 2020 2021

China

México

Indonésia

Brasil

Índia

Alemanha

Japão

Turquia

Outros

Mundo 803.020

mercados mundiais: 2017 a 2021

2017 2018 2019 2020 2021

China

México

Indonésia

Brasil

Índia

Alemanha

Japão

Turquia

Mundo

alcoólicas, mercados já maduros, com previsão de baixo 
crescimento nas vendas nos próximos anos, a exemplo dos 

-

-

que países como México, Brasil e Turquia, apesar de não 
-

ram tendo destaque em termos de consumo de bebidas 
não alcoólicas.

O mercado brasileiro, que apresentou queda de 

-
-

to abaixo da média mundial, com destaque para o cres-

sucos

2017 a 2021

Tipos de Be-
bidas

2017 2018 2019 2020

Concentrados

Sucos

Chá pronto 
para beber 

Café pronto 
para beber 

Bebidas espor-
-

Total 27.181 27.729 28.370 29.090

2017 a 2021

Tipos de Be-
bidas

2017 2018 2019 2020

Concentrados

Sucos

Chá pronto 
para beber 

Café pronto 
para beber 

Bebidas espor-
-

Total

Considerando o comportamento recente do mer-
-

de bebidas não alcoólicas, as quais são apresentadas no 
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Concentrados 

conquistar novas 
parcelas no mer-
cado consumidor.

-
tes para manter seu consumo de bebidas não alcoólicas e, 

-
cem uma solução interessante através de preços unitários 

-

convenientes para o consumo em movimento (on-the-go), 

opções de sabor inovadoras, podem ser incorporadas em 
concentrados, capitalizando o interesse dos consumidores.

Os nichos de mer-

a oferecer opor-
tunidades para 
que os players 

consolidem.

As bebidas não alcoólicas no Brasil possuem um mercado 

 

-
te de players

, tendo como foco o nicho do mercado de consu-
midores de maior renda. Muitos desses players entraram no 
mercado sem um sistema consolidado de produção e dis-

Apesar da situação econômica desfavorável, existem cate-

a sua penetração, mas também para acrescentar valor espe-

Rio, Natural One, entre outros, não só entraram no mercado 
durante o período de revisão, mas também rapidamente 

ção.

marcas com pouca disponibilidade como sendo mais Pre-

, quando comparada com aquelas que são produzidos 
em massa. É importante, no entanto, que, caso esses players 
optem por expandir suas operações para áreas mais amplas 
no País, permaneça

Atacarejo conso-
lidam-se como 
canal de distribui-
ção de bebidas 
não alcoólicas e 
mudam a forma 
como os consumi-
dores compram.

Enquanto, há poucos anos, a classe média foi capaz de 

distribuição que são capazes de oferecer aos consumidores 

 para quase to-

ção 

-

-

de compra mais confo
ser encontrado em supermercados ou hipermercados. 

-

no Nordeste. 

-

que torna a opção de produzir localmente mais racional, 

-

Considerando-se o exposto, entende-se que even-

que envolvam a fabricação de produtos que atenderão a 

-

impliquem a racionalização do consumo de insumos, tais 
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